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Com a occorrencia tragicamente desenrolada na depen- dencia principal do «Cine Oberdan», transpareceram innu- meras e tantas suggestões de sociologos e psychologos que muitas dellas foram acatadas e aproveitadas pelos poderes constitudos. Institui-se leis regulamentando rigorosomente a organisação dos programmas cinematographicos infantis. Medidas de caracter preventivo estão sendo severamente to­madas, afim de que sejam evitadas, para o fucturo, scenas como aquella que enlutou tantas familias e encheu de angus­tia o mundo circumscripto pela repercussão do doloroso a- contecimento, havido na capital paulista e que, para muitos, foi o registro de uma psychose collecíiva. Não só, como também, medidas taes visam proporcionar aos menores pos­sibilidades de amoldarem, proficuamente, fora do lar, sua in- telligencia plastica.De facto, as primeiras experiencias do indivíduo se ma­nifestam no lar, no meio social mais proximo em que vive relacionado: os companheiros de brindquedos, a vizinhança etc., classificados pelos sociologos mais autorizados de gru­pos primários. Primeiros porque constituem os alicerces em que se appoiam os sustentaculos pyramidaes da natureza soci­al e dos ideaes do homem, herdados dos primeiros grupos no seio do qual transcorreu a primeira phase de existência e que guarda intactos até por-se em contacto com os chamados grupos secundários, como: escola, cinema, leitura e outros.Ao passo que o indivíduo se aproxima do estado adulto extreita cada vez mais as relações com semelhantes que não está ligado pelo conhecimento.Odiernamente, com o grande desenvolvimento educaci­onal, os contactos secundários chegam a influir desde cedo no espirito da criança, o cinema principalmente.Para muitos educadores e psychologos, é precisamente 
0 cinema a principal causa desintegradora da consciência dos menores, quando osrfilmes lhes imprimem imagens for­tes, convulsionando-lhes, de súbito, a fraca intelligencia.No entanto, em Lençóes, ainda não empreendemos a ta­refa de organizar, em sessões diurnas, programmas cinema tographicos de caracter educacional e prohibindo os meno­res de assistirem á exhibição de pelliuculas noturnas, ex- cepto quando lhes forem instructivas e assimiláveis sem pre­juízo para os bons costumes adquiridos junto aos progenito- res. Esperemos, então, que o bom senso dos nossos homens faça com que não sejamos os últimos a progredir também neste particular.“A accumulação de pequenas causas produz os maiores effeitos.

Na nossa ultima edic- ção noticiamos que a i- nauguração da Estação deveria ser impreterivel- mente hoje, no entanto, em consequência de não 
estarem ainda ultimados alguns trabalhos impor­tantes, 0 sr. Bruno Brega, governador municipal, en­trou em entendimento com a directoria da Estrada para adiar a “sine-die” a inagguração.

Achamos jnsto e digno de applauso o gesto com que 0 snr. prefeito enca­rou o assumpto. Pois, o impolgante e magestoso edifficio não está ainda 
munido do respectivo mo­biliário, as partes latera- es da plataforma perma- cem, até agora, o solo descoberto e o peor de tudo é 0 estado lashma- 
vel em que se encontra opateo fronteiro. Em dias de chuva, aquella area permanece intransitável, 
0 que viria depor contra a boa observância dos nossos administradores se 
no dia da inauguração estiver em condições taes. E para que isso não a- conteça medidas estão sendo tomadas, dando- nos 0 ensejo de mostrar ao visitante o reerguimen- to do Lençóes novo.
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Auxiliar o “ Echo”  é erguer a vòzde Lençóes!

0  Novo Prefe ito  Assum iu Exercício
Conforme é de dominio pu­blico, Lençóes tem no snr. Bruno Brega o seu novo pre­feito. O alto cargo, até quin­ta feira ultima vinha sendo exercido pelo snr. Jacomo N. Paccola que se revelou, du­rante o espaço de cerca de dois annos, um bom adminis­trador. A gestão do antigo prefeito caracterisou-se, prin­cipalmente, pela sua acção subtil, trabalhadora e quasi sempre tendente a resolver problemas que aguardavam solução desde muito tempo. Assim, S.S. deixou bem a- deantadas as obras da estra­da de Boreby, estabilisou mui­tos serviços, na apparencia pequenos mas grandes nas suas finalidades futuras, re­solveu o intrincado problema do calçamento, deixando-os em vias de completa liquida­ção, alem de outras cousas que não nos vem á memória e que evidenciaram, como dissemos acima, de modo cla­ro, o instincto solidificador de sua política administrativa. A remodelação da Av. Siquei­ra Campos deve-se também ao ex-prefeito. A’s 13 horas do dia 19 do corrente, com a maior simplicidade, verificou- se no paço Municipal a ceii- monia da transmissão das chaves ao novo prefeito Bru­no Brega, feita pelo snr. Ja­como N. Paccola, pois que o novo governador de Lençóes tomara posse desse cargo já em dias da semana ante-fin- da, em S. Paulo, perante o snr. director do Departamen­to das Municipalidades. Tan­to o snr. Paccola como o snr. Brega pertenciam ao estincto P.R.P. o que significa que a mudança do chefe do execu­tivo lençóense obedeceu a u- ma perfeita comunhão de vis­tas entre o antigo perrepis- mo local. A prova disso es­tá em que o snr. Paccola nos declarou que está muito sa­tisfeito com o seu suecessor e que espera muitas cousas boas da nova administração pois, - diz S.S.- o snr. Brega é compentente e boa vonta­de lhe sobra.
TIRO A O  P O M B O
A Directoria do C.T.V.L. local, promovera, hoje, um torneio extra, em que somente poderão tomar parte atiradores socios do clube.O primeiro e segundo collocados receberão ar­tísticas medalhas, offere- cidas pela Directoria da florecente entidade es­portiva.

tic le ... Estréa de Circo ích u m an n



E’CHO

Crônica Exquisita Usando Gasolina, Oleo e Lubrificantes

A T L A N T I C
V. S. economisa dinheiro, tempo e aborrecimentos. 

E x p e r im e n te  e p roclam e:
AHPJL A lS I ^ r iC  ! Os productos reis

Unico agente nesta cidade OEZAB
P O S T O  D E  S E R V I Ç O S  ‘ ‘At l a n t i c  — A qualquer h o ra—
Peças, pneus, accessorios, carro de aluguel ''V 8 "
Os menores preços da praça. k s

Terça feira. Choveu a manhã toda. A cidade pequenina, com o seu punhado de téctos ver­melhos e molhados pela chuva, parece uma garo­ta travessa, empinada nas pontinhas dos pès, espiando por traz das nuvens um céu claro e azulado que dentro em pouco vae se encher de alvos flocos de nuvens.Só os pézinhos da ci­dade garota brincalhona estão sujos, de um cor de terra escuro. Sujos pela enxurrada que cor­rem pela madrugada.Tudo impregnado des­se tédio característico dos dias de chuva, hú­
midos e nevoentos. A natureza é triste porque lhe falta a alegria vivi- cante do seu velho sói, o companheiro de todas as manhãs, e todos os dias!Mas... como nas fitas de cinema, as fitas de “mocinho”, a bonança que sempre succede a procèla não se fez espe­rar.E um sòl curioso e ta- garéla distilando luz e calor pelos seus múlti­plos raios, veio espiar a terra por traz das mon­tanhas eizudas que no seu garboso uniforme verde saudam’no com o alarido festivo de seu baloiçar de folhas verdes e com o chilrear dos passaros brincalhões. Cá em baixo, a cidade jà està sacudida pela mes­ma azaíama dos dias comuns. São quasi 10

horas. O trem atrazàrá, jà chegou trazendo a ma­la do correio. O trem de ferro que é a artéria pos­sante a nos ligar ao res­to do mundo, da civili­zação! Os jornais trou­xeram uma porção de noticias: tristes umas, a- legres outras. Depois, um silvo longo, estriden­te, da locomotiva e o trem foi-se bufando pa­ralelas afóra. Em busca de outras estações dife­rentes.O trem é como os ma­rinheiros, tem uma noi­va em cada estação. E è por isso que elle está sempre com pressa de alcançar a estação se­guinte onde o espera sempre uma e m o ç ã o  qualquer. Mal chega, to­ma um pouco de agua, deixa um passageiro pá­lido, amarelo desbotado, que enjoou na viajem e vem muito cansado o outro mais alegre e fe­liz que é o tipo antagô­nico de primeiro, recebe algum passageiro, volu­
mes, etc. e lá se vai de novo resfolegando, em desabalada carreira a procura de outras emo­ções, fugindo da paisa­gem, enterrando-se no infinito.Aqui em baixo a cida­
de ficou a olhar com in­veja para o trem que sumiu de uma vez. A vida em todas as cida­des tem sempre um sa­bor de rotina. Todas as coisas que acontecem todos os dias são sem­pre rigorosamente iguais

á outra ou pelo menos parecidas com outras.Sempre o mesmo “pre­to leite”, a loja da esqui­na, o salão do “seu” Fu­lano, a alfaiataria onde se fala em brigas de galo e corridas de cavalos, a esquina da farmacia on­de se fala de politica e administração dos dinhei ros públicos, o sapateiro italiano que assobia a “Tosca”, os anúncios ber­rantes do cinema, a casa onde morava a tia do “seu” Proxédes que ago* ra está passando por u- ma reforma porque o Quincas vai se casar com a “pequena do bar” e mais um milhão de outras coisinhas, de comadres, de “Programas às vossas ordens” daP. R. G. 7, on de as Alzirinhas, as Ara cys de Almeida, os Orlan dos Silvas esganiçam de manhã á noite uma inter- mina multidão de musicas sempre iguaes que “seu” Fulanos dos Anzóis dedi­ca a Snríta. Cicrana Spi cafuógo pela passagem de seu anniversario e outras coisas mais.Coisas da cidade!Coisas que aconteceu para gáudio dos cronistas exquisitos:...
Tristão da Silva

CineGuarany
88 o j  e, 2  s e s s õ e s  

«%.Ita T eiição»  - (W a r n e r )
A Warner Bros tem appro- veitado todos os motivos que a actividade humana tem for­necido, para a realisação de filmes cinematographicos. «Al­ta Tenção» é, sem duvida, u- ma pellicula dedicada a te- chinicos electricistas. Pela abundancia de detalhes opti­mamente filmados, mostra-nos o árduo trabalho desses ho­mens que, nas torres e pos­tes de vertiginosas alturas, põem em constante risco su­as vidas.Em impressionantes scenas finaes, vemos uma poderosa descarga electrica em meio de uma tempestade tde neve e a queda de dois trabalha­

dores que morrem carboni- sados. O nosso publico que já leu nossas considerações preliminares no domingo pas­sado, referente a este sober­bo espectáculo, pode, pois, juntal-as a esta e concluir a inegável classe do filme des­ta noite.
Q u in a  fe ir a , 2 6  

«.4 A n te  S a la  tia M orte»
Um filme simplesmente ex­traordinário para certos gos­tos e agradavel a qualquer é, sem favor nenhum, «A Ante Sala da Morte» que a Colum- bia Pictures fez, servindo-se dos desempenhos magistraes de Ralph Bellamy (o galã de «Sempre no Meu Coração» e Pat O’ Brien, o sisudo compa­nheiro do exquisito James Ca- gney.E sta emocionante cinta da marca do facho da liber­dade estará quinta feira pró­xima na tela do Guarany. Per- del-a é garantir-se um arre­pendimento tardio mas certo...

S ab b ad o , 2 8  
«Fogo p e la  F ren te»

Mais um bom «far-west» que a empreza Moreira offerece aos seus freguezes amantes do genero, é «Fogo pela Fren­te». Essa celluloide será ex- hibida sabbado proximo, no unico cinema local e tem por protagonista principal, Tom Keene.
D om in g o . 2 9  — «S erv as de  
D eus» — F m  f ilm  r e lig io so

As pessoas religiosas e prin­cipalmente as catholicas, cer­tamente estarão ancíosas pa­ra conhecer «Servas de Deus», essa original pellicula que a United apresentará no proxi­mo domingo ao publico len- çóense.Não será sem razão a es- pectativa, pois, de facto, «Ser­vas de Deus» é um filme aita- mente interessanle também para as pessoas alheias ou pouco frequentadoras das ins­tituições religiosas. Isso por­que este filme nos mostra varias cousas inéditas, inclu­sive a permissão para a en­trada de populares em con­ventos, a titulo de curiosida­de; cumpre notar que anteri­ormente só era permittida a entrada nessas casas, de mé­dicos ou sacerdotes.

Vestido íeito p/ creança

Casa dos Retalhos
Artigos para Inverno

Abriu-se a Casa Alberto!
Com seu phantastico "Stock" de 

novidades de todo genero. Ultima 
palavra em artigos para inverno. 
Qualidades e preços de pasmar! 

Completo sortimento de brins, ca- 
semiras, roupas feitas, sedas, tríco- 
lines, zephires e etc. etc...

Casa Alberto
Alberto Katz

Rua Tíbiriçá - LENÇO’ES



K’CHO

Terras dos Lençòes Gasolina absolutamente 
pura vende-se no

Posto de Serviços 
Vendas “ Ensrgina”
Edilio Carani & Cia.
Concertos rápidos, lavagens, 

estadias, lubrificações a 
QUALQUER HORA

AccessoriosPèças em geralAcumuladoresAutos de Alugueis Pneus
Seriedade rapidez e presteza 

(E n trad a  da c id ad e ) -  Rua 15 de Novembro - LENÇÒES -  Ptione, 4 9

Não^ha ípovo, por mais diminutamente circums- cripto — que nos pareça, que não possua sua his­toria documentada ou so mente archivada no ce- rebro dos mais velhos. E Lençòes também a tem cujas particularidades u- ma dellas, hoje, provocou- nos o desejo de faze-la objecto desta nossa fra­ca collaboração. E’ o porque e como este re-
Casa dos Retalhos

Etamines e Flanellas

canto piratiningano rece- cebeu o nome pluralizado de uma das peças secun­darias do “jogo de cama”.Sem duvida nenhuma, por aqui, também anda­ram, outFora, tiibus guer­reiras, infestando as i- nhospitas e impenetráveis selvas, sem conseguirem, entretanto, deixar taxa­do, com um dos vocábu­los da caracterisca lin­guagem amerindia, as ha­
bitações escusas que, lon­gos annos mais tarde, deveriam tomar o nome de Lençòes.A principio, temos a impressão que o nome de nossa terra adveio das ex­pressões simples e costu­meiras do camareiro-mor dos primeiros latifundiá­rios que aqui aportaram.Entre os historiadores lençóenses, que se cons­tituem herdeiros dos con-
Bar Guarany

Cafè a qualquer hora

tos acerca do nosso pas­sado, ha muita diversida­de nas suas affirmações, quando sustentam a hy- pothese da fonte que o- riginou. Uns fazem crer, segundo as revelações ou» vidas, que o nome de Len* çóes a esta região toda 
é attribuida á grande qu­antidade de capin “favo­rito” que, no século XIX, abundava, cobrindo ex­tensões e extensões bai­xas limitrophes aos cam­pos. Outros, ao envez, alimentam a idea dizendo que os excursionistas pri­mevos, fòra da espessura da matta, embateram com a florada do “gabirobal”, formando ondulante ta­pete branco que suave­mente rompia em peda­ços largos o verdejante

das campinas.De todas as hypotheses levantadas em torno da originalidade do nome de nossa terra, porem, pare­ce-nos a mais acertada e de fonte fidedigna a que se conta dos barquei­ros quo percorriam o rio 
“Tietê/, partindo da ci­dade do mesmo nome a Cuyabá.Com a frente Francisco Alves Pereira, aquella ple- ade de destemidos, suc- cessores dos derradeiros e intrépidos bandeirantes que, com suas proezas e façanhas tanto encheram as paginas da historia 
patria, afeitos a emprezas arriscadissimas, desciam o rio em demanda a Cuybà, levando merca­dorias nos comboios de construcção rústica. A- travessavam lugares dif- ferentes baptisando-os de de accordo com o aspecto
Bar Guarany
B O M B O N S  FINOS

que offereciam á vista.Ultrapassadas as ulti­mas curvas que forma­vam a cadeia sinuosa do percurso da viagem, an­tes de aportarem à mar­gem deste municipio, a- vistavam a foz de um dos tributários do rio “Tietê", 
cujas correntezas, deba» tendo-se sobre o leito encachoeirado, formavam de, espaço a espaço, len- çóes brancos na superfi- cie das aguas. Era a es­puma alternada pelo ba- louçar brusco das ondas que completavam o painel magnifico que dalli des­cortinavam.Succedendo-se as ex­

cursões, aquelles compo­nentes da “Mansão” ao chegarem á barra do rio prenunciado pelo lençol branco e fadado a servir de pia baptismal á nossa 
terra, alviçareiramente di ziam: — “Ja chegamos á emboccadura do rio dos Lençòes. estamos encos­tados na terra dos Len-

Casa dos Retalhos
Lindos padrões de Seda

çóes”.E ocasionalmente, mais tarde, esse nome se ex- tendeu a toda região, tan­
to mais vasta quanto a- fastados eram os limites da perlustração traçada 
pelo eximio sertanista Francisco Alves Pereira.Francisco Alves Pereira 
discordando das novas ordens impostas pelos se­us superiores, em meio 
da viagem abandonou a empreza. E de regresso, 
impressionado com o es­tranho painel natural de
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Armazém de Seccos e M olhados  
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Fazendas, Armarinho,
Roupas feitas, Louças, 

Ferrasens, etc..

Tapetes Congoleum
<SELLO DE O U R O »

------m -----
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L, Sorocabana -  Est. S- Paulo  
LENCÔES________U0)_

buxado pela foz do rio Lençòes, curioso, resolveu subir aguas acima, ex­plorando até perceber, atravez dos claros da vegetação margeante, o deslumbrante verdor da extensa campina salpica­da de flores silvestres, a florada do “gabirobal”, causa que faz muitos dos nossos conterrâneos cre­rem ser essa a fonte de origem do nome de nos­sa terra.Seja esta ou aquella a fonte não importa. O fac- to è saber que Lençòes deve seu nome, segundo a crença geral, a Francis» co Alves Pereira e sua inspiração foi maravilho­sa.

C o n su lío rlo  Deníairlo  
a cargo de -  Q |j(|en o r

DENTISTA

Todos os trabalhos da Odontologia moderna, taes como:- 
Cirurgia e todos os casos difficeis;

Dentaduras anatômicas perfeitas;
Todas as anesthesias regionaes; 

Extracções absolutamente sem dor, com technica e exigên­
cia moderna. TRABALHOS GARANTIDOS.______SNOTA:- A quem se interessar reservam-se horas previamente marcadas e a preços convenientes.
NO  P R É D I O  DA P H A R M A C I A  SÃO L U I Z

I >0 PHCO. E CIRURGIÃO DEXTISTA

Dr. A. Moretto Sobrinho
Rua 15 de Novembro, 531 — LEIÇÒES
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JSociaes
D iva g an d o  Esire llas...

As vezes, conversar com- vosco, estrellas brilhantes do céu, é melhor que conversar com os homens. A humani­dade tem alma commum, es­pirito vulgar; vòs tendes a divina alma do ether, do mys- terio sublime, das cousas es­plendorosas do Além...Alma de luz, sentinella bem- dita que illumina o caminho aos párias errantes; alma de fé, cruzeiro rutilante que aconselha a sensatez de um povo; alma de artista, rama­lhete de espinhos scintillan- tes a expressar o genio do deslumbramento; alma intan­gível, scentelha viva a baloi- çar no espaço, mostrando a Gloria impossível.Eu quizera colhel-as, es­trellas de ouro lapidado, der­retei-as ao fogo de minha admiração e construir depois com esse vosso sangue puro um calix de fulgor e de bel- leza que faria inveja a divi­na taça de S. Graal...
G u im p lè in e

A n n iv e r s a r ío s :
Proí. João B. V . Nogueira

Transcorre amanhã a data natalicia do snr. João B. Vi- anna Nogueira, director do Grupo Escolar local e nosso particular amigo. Figura de escól em nosso meio intellec- tual, o anniversariante é bri­lhante ensaísta e chronista, cujos trabalhos, com grande agrado publico, são assidua­mente publicados nesta folha. Pela proverbial modéstia que caracteriza o amigo Jango, sabemos de ante-mão que es­te registro vae desagradal-o sendo porém este o nosso melhor «furo» de reportagem social e motivo pelo qual, sa­tisfeitos, abraçamo-lo eifusi- vamente desejando que a da­ta se repita muitas vezes mais.
— Dia 24 faz annos a Sra. D. Ermelinda B. Ciovanetti, esposa do snr. Alberto Gio- vanetti.
—Faz annos dia 26 a snta. Anella Rossi, filha do snr. Paschoal Rossi.

Regresso
De sua viagem de núpcias, regressou o jovem casal An- tonio Coneglian Sobrinho-Za- linda Boso.

D e p a ssa g em
Vimos na cidade o snr. Dr. Roberto Fernandes Moreira, illustre engenheiro que veio percorrer e estudar as possi­bilidades commerciaes da fu­tura linha variante Lençóes- Quatá, em nome da E. F. S. S. S., em companhia do pre­feito Bruno Brega a quem foi apresentado por carta do Dr. Carvalho Sobrinho, demorou- se algumas horas nesta cidade desincumbindo-se da sua mis­são e conferenciando com o governador lençóense.

N oivad os
Na capital, contrataram ca­samento a senhorita Libia, fi­lha de dna. Rosa e do falle- cido snr. Carmello Regino, com o jovem Attilio Agnatti.

E '<2 H ©
Orientação de: fTLEXflriDRE CH1TTD 5ecretario: U. P. FERRfiZ

ANXO I L en çò es, 22 de M aio de 1 9 3 8 NUM ERO  15

Não ha falta de “ bons empregos"
Ha falta de “ candidatos" para essas vagas.

Ensinam os, curso com pleto em 2  annos lectivos apenas, 
por methodos proprios, de e ffic ie n c ía  com provada. : :

D aetjT ograp h ia: [Touck System] Escrever com os 10 dedos
sem olhar para o teclado.F ortu g u e* : Redacção de cartas, requerimentos, o ffic ios e

contractos.M aíltem aíica : Cálcu los commerciaes.

C o n ta b ilid a d e; Abertura, movimentos e encerramento de
escriptas commerciaes.C a llig ra p h ia : M e th o d o  moderno e effic iente.

Não espere a “ sorte*1_ _ P re p a re -s e para vencer pela capacidade.
M A T R IC U L A  P E R M A N E N TE  - Peça informações hoje mesmo aAcademia Superior de Commercio de Campinas
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Despedida
Por ter de partir para Caconde, para onde foi promovido, no cargo de Delegado de Policia, veio nos trazer suas despedi­das o snr. Dr. Joaquim da Silva Mendes, que e- xerceu durante curto tem­po as suas funcções na Delegacia local. O dr. Silva Mendes e sua exma. esposa, offerece seus pres- timos, por nosso intermé­dio, a todos os seus ami­gos desta cidade a sua nova residência.

V is ita s
Esteve segunda feira ultima, em nossa redação, o snr. Edi- mo F. Daud, inspector da fir­ma Coimbra Bueno & Cia. Ltda., da capital do Estado, engenheiros que estão cons­truindo a cidade de Goiania, a nova e progressista capital do Estado de Goyaz. O snr. Edimo nos deixou um interes­sante prospecto illustrado com vistas da nova cidade, situa­da bem no coração do Brasil, e que revela, de maneira ins- ophismavel a estupenda vic- toria da ideia patriótica do governador Pedro Ludovico.Pelo que nos foi exposto e pelas riquezas barbaras que fecundam o seu sólo além da sua excellente situação geo- graphica, de Goiania será dentro em breve uma das maiores capitaes do Brasil. O seu surto de progresso é simplesmente extraordinário. Nesta cidade, o sr. Luiz Con- ti Filho está encarregado de vender, a preços de negocio, os últimos lotes de terrenos que ainda não foram transa­dos pelo Governo daquelle Estado visinho. Ao snr. Edi­mo, agradecemos a visita.

Ceão S o c e i

|  MEDICO |
OPERADOR |

I  E PARTEIRO |

H  C O N S U L T O R  IO  : ü

M  Rua 15 de Novembro — LENÇÒES Ü

Illlll!i!!llllllllllllllllilllllllllllllilll!llllllllllllllllll!llllll!llll!llllllllllll|]fi

Nova Aucíoridade
Para Delegado de Po­licia deste municipio, foi nomeado o snr. Dr. Hugo Pinheiro Machado. S. S. é nosso antigo conterrâneo, e já exerceu este mesmo cargo durante largo es­paço de tempo em nossa cidade. Por esse motivo, a noticia de sua reinves- titura causou geral con­tentamento.

C opia da C arta  do S n r . D i-  r e e ío r  b e r a l  do D e p a rta ­m en to  da M u n ic ip a lid a d e , p or o rd em  do E x in o . s n r .  In te r v e n to r  F e d e r a l do E s­ta d o  de 8 . P a u lo , e n v ia d a  ao 8 r . J a c o in o  NT. P a cco la .
Of. n. 5314 de 1938. São Paulo, 14 de Maio de 1938.
Illmo. Snr.

Jacomo N. Paccola Lençòes
Em nome do Exmo. Snr. Dr. Adhefnar de Barros, digníssi­mo Interventor Federal no Estado de São Paulo, commu- nico a V. S., que foi attendi- do por sua Excia. o seu pe­dido de exoneração do cargo de Prefeito Municipal de Len- çóes.Em nome ainda de S. Excia. tenho a satisfação de agra­decer os relevantes serviços prestados por V. S., a causa publica em Lençòes, como administrador digno, honesto e patriota.Apresento-lhe as seguran- ças de minha alta estima e distinta consideração.

(Ass.) Izidoro Gonçalves — Director Geral.
VINHOS

Nacional e Extrangeiro
Bar Guarany
A G R A D E C I M E N T O

A viuva Pettenazzi, fi­lhos, nóras e genros, pro­fundamente sensibiliza­dos, pedem-nos para dei­xar, aqui, expressos os seus protestos de agra­decimentos a todos os que lhes renderam leaes pro­vas de amizade e mani­festações de pesar no dia em que a familia Pette­nazzi fôra duramente gol­peada pela morte do seu inesquecível e pranteado Carissimo.

A V ISO
Prefeitura M un ic ip a l de Lençòes
De ordem do Snr. Prefeito Municipal desta cidade, fica modificado a partir de 23 do corrente (Segunda Feira) o horário de EXPEDIENTE da mesma: DIAS UTEIS Das 12 ás 16 1/2 horas — aos Sabbados das 9 ás 12 horas.

Brins e Riscados

Casa dos Retalhos
De Bocayuva.

Do D irector do Grupo E sco lar de 
Bocayuva o ‘E c h o ’ 1 recebeu o 
seguinte o ffíc io :—

Sr. Director do “E’cho” 
Lençòes

Com satisfação mui grande, venho agradecer- vos as referencias elogi­osas feitas pelo o “ECHO” do dia 8, relativamente ao Festivai levado a efei­to nesta cidade, no dia 3 do corrente.
Igual agradecimento, por meu intermédio, vos transmitem, também, to­dos os que tomaram par­te no aludido Festival.

Aproveitando-me do en­sejo, convido-vos para assistir á segunda repre­sentação do mesmo, no dia 14 — sabbado proxi- mo, ás 20 horas, no Cine Ideal local.
Atenciosas saudações
João B. da Costa 

Diretor.
S S T  Í P C I I O
COMPOSTO E IMPRESSO

na Typographia Cornrrierçial
LENÇÒES


